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O objetivo deste artigo é o de discutir a existência de uma cultura do trabalho digital, com as transformações 
tecnológicas das últimas décadas e que tem na informatização e na internet sua referência. A individualização e o 
empreendedorismo tornam-se saídas para melhorar de vida e a empresa surge como modelo para a vida pessoal. 
Argumentamos que a chamada cultura do trabalho digital deriva não apenas das características das ferramentas 
e utilidades empregadas no processo de trabalho, mas da cultura do trabalho do novo capitalismo marcada pela 
flexibilidade presente em suas relações, que antecede a digitalização. Apresentamos resultados de pesquisas rea-
lizadas antes e durante o período pandêmico, com trabalhadores digitais ligados ao processo de desenvolvimento 
de software com entrevistas presenciais e online e vínculos diversos. 

Palavras-chave: Cultura do trabalho. Tech-Workers. Trabalho Digital. Empreendedorismo. Condições de Trabalho.

INTRODUÇÃO 

O objetivo desse artigo é discutir a exis-
tência de uma cultura do trabalho digital, 
desenvolvida com as transformações tecnoló-
gicas das últimas décadas, a qual tem na in-
formatização e, mais ainda, na internet a sua 
referência. Não apenas no trabalho, mas na 
vida social como um todo, a internet tem papel 
decisivo nas mudanças da subjetividade dos 
trabalhadores, na construção de uma raciona-
lidade que Dardot e Laval (2016), a partir de 
Foucault, chamam de neoliberal. As mudanças 
ideológicas consolidam essa racionalidade, 
apresentando a individualização e o empreen-
dedorismo como saídas para melhorar de vida 
e a empresa como modelo para a vida pessoal. 

Argumentamos que, se existe uma cul-
tura do trabalho digital, tal cultura deriva das 
características do instrumental tecnológico 
empregado no processo de trabalho, assim 
como do que Sennett (2006) chama de a cul-
tura do novo capitalismo, a qual pressupõe: o 
trabalho por projetos, a mobilidade, a instabi-
lidade, a individualização e a responsabiliza-
ção do trabalhador por sua empregabilidade 
e pelo seu futuro. Somadas a estas formas de 
organização do processo de trabalho, emergem 
noções centrais tais como: autonomia, respon-
sabilidade, gestão do tempo, a separação entre 
vida pessoal e vida profissional e flexibilidade. 
Estas características não são necessariamente 
produtos das ferramentas digitais, posto que 
servem de meio à realização do processo de 
trabalho e, dessa forma, afetam as relações de 
trabalho. 

Esses aspectos que normatizam e organi-
zam o processo de trabalho são característicos 
do que estamos chamando, mais do que uma 
cultura do trabalho digital, de “uma nova cul-
tura do trabalho”, não mais como “um sistema 
coerente e significativo de valor” que marcou 
identidades e lutas sociais, no século XX, com 
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o assalariamento formal, mas agora fragmen-
tada em múltiplos vínculos, ou sem nenhum 
(Machado da Silva,1999, p. 59) 1.  O que lhe 
é específico aparece nos impactos das tecno-
logias digitais que provocam novas formas de 
trabalhar, ao mesmo tempo em que expressam 
mudanças sociotécnicas significativas refor-
çando a tendência à flexibilização da produção 
e do trabalho. Em outros termos, tais tecnolo-
gias determinam relações de trabalho, assim 
como alteram profundamente os processos de 
trabalho, seus conteúdos e o sentido atribuído 
à sua realização. Assim, trabalhadores digitais 
podem ser definidos como aqueles que têm o 
seu processo de trabalho “digitalmente-basea-
do (digitally-based)”, nos termos de Graham e 
Anwar (2020, p. 48), porquanto manipulam-se 
“dados digitais”, podendo “ser realizado, em 
teoria, de qualquer lugar”.

Para Huws (2014, p. 21), neste tipo de 
trabalho, trabalhadores e trabalhadoras têm as 
suas relações de trabalho mediadas por “fer-
ramentas baseadas em computadores e (ou) 
[...] em formato digital”; como consequência, 
ficam envolvidos “de várias maneiras nos pro-
cessos de produção, quer se trate da operação 
de ferramentas de comando digital, da manu-
tenção de software, da geração de produtos 
imateriais”; tendo meios de controlar a tempo-
ralidade, o uso produtivo do tempo, e estan-
do sob a “ supervisão de outros trabalhadores 
ocupados nesses processos”.

Com a pandemia de covid-19, no Brasil, 
e não apenas, houve uma explosão de estudos 
sobre esses trabalhadores, em um recorte da 
precarização do trabalho e das relações de tra-
balho, que Huws (2014) definiu como cyber-
proletariado. Assim, numerosas pesquisas 
privilegiaram trabalhadores como entregado-
res, motoristas de aplicativo e em menor es-
cala, outras atividades plataformizadas, cujas 
atividades são mediadas por elas. Entretanto, 
1 Para uma discussão do conceito de cultura nas ciências 
sociais, veja-se CUCHE (2002). Dados os limites desse ar-
tigo não iremos discutir suas diversas interpretações. O 
mesmo sobre cultura de trabalho com amplo debate na 
literatura. Optamos por utilizar o conceito vinculado dire-
tamente a empiria aqui analisada.

o mesmo não aconteceu com os tech-workers 
aqui estudados.

Doshell (2022), reconhecendo a multi-
plicação de trabalhadores digitais, busca pre-
cisar melhor sua caracterização, classificando 
esses trabalhadores a partir do seu envolvi-
mento efetivo com essas tecnologias, e não to-
mando as tecnologias apenas como mediação. 
Estabelece três categorias: gig workers, crowd 
workers ou prosumers, e tech-workers. Os pri-
meiros atuam nas grandes plataformas de mi-
cro tarefas como a AMT e similares, que reali-
zam tarefas para a IA, e seu aperfeiçoamento 
se dá em buscas de termos, palavras e imagens, 
em trabalhos mal pagos, repetitivos, informais 
e inseguros, com controles diferenciados e forte 
isolamento social, envolvendo milhares de tra-
balhadores globalmente. Os segundos, os pro-
sumers, atuam nas redes sociais, onde conso-
mem e produzem conteúdos que podem ou não 
ser remunerados, seja por meio da monetização 
da sua atividade ou em formas diversas de tra-
balho gratuito, nem sempre consciente. Por fim, 
os tech-workers, que nos interessam aqui, são os 
trabalhadores voltados ao desenvolvimento de 
softwares como os UX-designers, engenheiros de 
software, cientistas de dados, arquitetos de rede, 
constituídos de trabalhadores mais escolariza-
dos com ou sem formação universitária específi-
ca, com melhores salários, que manuseiam algo-
ritmos e para isso desenvolvem conhecimento, 
formalmente ou não (Zanoni, 2024). 

Apresentamos resultados de pesquisas 
realizadas antes e durante o período pandê-
mico, com trabalhadores digitais ligados ao 
processo de desenvolvimento de software; an-
tes da pandemia, no período de 2016 a 2019 e 
durante as medidas de isolamento, no período 
de 2020 a 2021, que marca a expansão dessa 
cultura do trabalho digital. Foram 34 entrevis-
tas tanto presenciais quanto online, com tra-
balhadores em diversos estados brasileiros, e 
mesmo no exterior, com distintos vínculos de 
trabalho. A forma de acesso a esses trabalha-
dores se deu pelo método da bola de neve, na 
qual um trabalhador indicava outros que po-
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deriam ou não se dispor a ser entrevistados. 
Devemos insistir que se trata de uma 

categoria de trabalhadores em constante mo-
vimento e formação. Para nós, que estudamos 
trabalho, nossas ferramentas analíticas ainda 
estão sendo testadas; o que explica a utilização 
de diversos conceitos, que – embora tenham 
suas distinções afiliações teóricas – buscam 
dar conta de um mesmo processo e, dessa for-
ma, se complementam. Assim, capitalismo de 
plataforma, capitalismo de vigilância, capita-
lismo cognitivo, teletrabalho trabalho digital, 
trabalho informacional e economia de compar-
tilhamento são conceitos que atuam heuristi-
camente para uma maior compreensão de mu-
danças não apenas no trabalho, com sua pre-
carização contínua, mas da vida social como 
um todo, com os limites presentes em todas 
as formas de explicação da realidade social.  
Ao indagar sobre a existência de uma possível 
cultura do trabalho digital, estamos falando de 
processos historicamente determinados.

O texto está constituído, além dessa par-
te introdutória, de uma parte na qual discuti-
mos o conceito de cultura e ideologia. Nela, 
buscamos distinguir os dois conceitos, seguin-
do-se então uma discussão sobre as mudanças 
recentes no capitalismo e a construção de uma 
cultura da internet. Por fim, apresenta-se a per-
cepção dos trabalhadores sobre essa cultura, 
seguida da conclusão.

A CULTURA EMPREENDEDORA 
DOS TECH-WORKERS

Ao discutir a cultura da internet, Cas-
tells (2003) destaca as quatro camadas que a 
compõem: a cultura tecnomeritocrática, mar-
cada pela tradição acadêmica de sua origem e 
seu desenvolvimento profundamente elitista; a 
cultura hacker voltada à inovação, tendo como 
referência o movimento de fonte aberta e uma 
ética de compartilhamento; a cultura comuni-
tária virtual, na qual esse compartilhamento 
se efetiva, moldando as formas sociais dessa 

tecnologia, seus usos e processos; e, por fim, a 
cultura empresarial, que molda seus usos efe-
tivos e é moldada por ela, sendo a mola pro-
pulsora de uma nova economia. 

Dentro dessa composição, podemos 
acrescentar uma quinta camada que está mais 
intimamente ligada à cultura empresarial: a 
cultura do trabalho. Considerando o desen-
volvimento da indústria de software, a cultu-
ra empresarial se organiza a partir de ideias, 
projetos tecnológicos e comerciais. Tal cultura 
se assenta em alguns pilares: a meritocracia, a 
inovação e o caráter empreendedor de seus tra-
balhadores. A atração do capital financeiro, de 
risco, seria uma decorrência, e este independe 
do seu setor de origem. Assim, temos o projeto 
inovador, a pesquisa de ponta e sua orientação 
para o mercado financeiro.

Essa cultura do dinheiro seria também 
uma cultura do trabalho, segundo suas pala-
vras “compulsivo e incessante” (Castells, 2003, 
p. 51), o que nos remete à ética empresarial no 
sentido weberiano, mas agora com o dinheiro 
e o consumo substituindo a ética puritana. Sai 
a poupança individual, substituída por inves-
timentos em ações; a estabilidade é substituída 
pelo risco e pela gratificação imediata a partir 
do consumo conspícuo. 

O caráter incessante e compulsivo, do 
ponto de vista da análise das condições de tra-
balho, mostra-se na medida em que este ocupa 
todo o tempo. Isso pressupõe a formação de um 
trabalhador digital adaptado a esta cultura, não 
apenas convencido ideologicamente, mas que 
seja deste modo, isto é, que ceda à compulsão 
por tempo de trabalho. Compromete, assim, a 
vida familiar e pessoal, transformando formas 
de sociabilidade, estilos de vida marcados pela 
imbricação tempo de trabalho e tempo livre, 
mas que não passe do ponto necessário para 
continuar a ser produtivo. 

A conexão entre este trabalhador, que ga-
nha generalidade na medida em que expressa 
uma certa cultura do trabalho, se dá pelas redes 
sociais digitais e pelas plataformas de trabalho, 
mediadoras do processo de trabalho. Estas faci-
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litam a conexão constante e em tempo real, as-
pecto que produz desconexão social naqueles 
que incorporam essa cultura. O empreendedo-
rismo como ação econômica se mescla a valores 
e visões de mundo, crenças e comportamento, 
aliando inovação e juventude, conectividade à 
modernidade, competência (meritocracia) e ris-
co, moldando estilos de vida (Ferreira, 2022). A 
chamada cultura empreendedora se confunde 
com uma cultura empresarial, agora individu-
alizada. Espera-se do trabalhador que aja como 
uma empresa, incorporando ousadia e risco, se 
auto responsabilizando.

Nesse sentido, falar sobre cultura do tra-
balho nos remete à cultura de grupos profis-
sionais2 – no caso, trabalhadores que poderiam 
ser incluídos dentro de uma ampla categoriza-
ção de classe média, não apenas pelos diferen-
ciais de renda sobre o conjunto amplo de tra-
balhadores, mas também por conta da adesão a 
novos estilos de vida. Assim, podemos afirmar 
que o termo cultura, mesmo com suas impre-
cisões, extrapola o conceito de ideologia, vin-
culado a relações de poder e dominação, pois 
amplia sua abrangência, incluindo hábitos, 
disposições incorporadas, normas e valores 
que amalgamam ideologias dentro de modos 
de vida e que assumem particularidades con-
forme o grupo social e suas dimensões.

Para Irani (2019), o conceito de cultu-
ra transcende o de ideologia, ao se referir aos 
trabalhadores e às tecnologias da informação, 
no caso, os tech-workers, pois estes incorpo-
rariam uma forma de trabalho considerada 
atraente e desafiadora, pressupondo, de for-
ma permanente, a experimentação – presente 
nos projetos: a tentativa, o erro e a imprevisi-
bilidade. Coleman e Golub (2008), analisando 

2 Não utilizamos o conceito de cultura profissional, pois o 
conceito de profissão, sociologicamente, pressupõe formas 
de controle e entrada na formação e no mercado de trabalho, 
mediados por associações o que não ocorre no caso dos tech-
-workers e trabalhadores digitais em geral. Os tech-workers 
possui, em sua maioria, formação superior em informáti-
ca ou cursos similares, mas nem sempre essa exigência é 
mantida, dada o caráter muitas vezes informal da forma-
ção em tecnologias digitais. Sobre o conceito de profissio-
nalismo, veja-se Bourdieu (2004) e Friedson (2001).

a formação da cultura hacker3 que integra a 
cultura do trabalho digital, consideram que a 
atividade técnica dos desenvolvedores de sof-
tware é percebida como caminho valioso para 
formas criativas de expressão, em que pesem 
os limites da tecnologia. Essa cultura pode se 
transformar politicamente, como indica Irani 
(2019) ao estudar a situação de trabalhadores 
indianos, jovens e escolarizados, com carreira 
na indústria de software, ao apontar que estes 
demonstram motivação, boa vontade e ambi-
ção de contribuir para uma sociedade e um 
Estado-nação indianos “melhores”. Em outros 
termos, consideram a relevância de sua ativi-
dade na construção do país. 

Sem entrar na questão de um projeto po-
lítico, Zanon (2019), analisando co-workers no 
Estado de São Paulo, recupera suas percepções 
acerca das tecnologias digitais e o ideário do 
amor ao trabalho como parte da construção de 
uma cultura do trabalho marcada pelo envol-
vimento e por uma paixão pelo conhecimento, 
que marcariam a entrega plena à atividade. A 
subjetividade dos trabalhadores torna-se parte 
do seu capital humano que presume uma auto 
racionalização, autocontrole e auto comercia-
lização, marcas do comportamento empreen-
dedor. Esse comportamento, segundo Irani 
(2019), é mais uma necessidade do que uma 
escolha, a única forma de se manterem num 
mercado competitivo, ao mesmo tempo em 
que evidenciam a incorporação de uma cultu-
ra do trabalho empreendedora.

Esses trabalhadores se inserem dentro de 
um contexto de mudança de uma cultura do 
assalariamento para uma cultura do empreen-
dedorismo (Machado da Silva, 1999). Parafra-
seando Hall (1997) toda ação social tem uma 
dimensão cultural, todas as práticas sociais 
expressam ou comunicam um significado e, 

3 Segundo Loveluck (2018, p. 124), o termo refere-se à criação 
de programa de computador ou à modificação de programa 
existente que permite sua reconfiguração para executar no-
vas tarefas ou funções antes imprevistas. O hacker objetiva 
descobrir falhas de programas e utilizá-las da melhor for-
ma para seus objetivos que podem ser os mais diversos 
possíveis. Sinônimo de pirataria na internet, ele é buscado 
por empresas como um profissional fundamental no de-
senvolvimento de programas.
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neste sentido, são práticas de significação. Para 
Thompson (2009, p. 181) “[...], o estudo dessas 
práticas simbólicas – “se inserem em contex-
tos e processos historicamente e socialmente 
estruturados onde essas formas simbólicas são 
produzidas, transmitidas e recebidas”. Ou seja, 
ao nos referirmos à cultura do trabalho digital, 
temos que entender como se constitui o que 
Castells (1999) chama de sociedade informa-
cional, dentro das transformações sociotécni-
cas do capitalismo das últimas décadas.

Em outros termos, entender como se 
transformam habitus e disposições (Bourdieu, 
2021) marcados pela fragilização do coletivo, 
pelo fortalecimento do individualismo, pelo 
fim dos direitos sociais e enfraquecimento da 
solidariedade social no sentido durkheimia-
no, substituídos por trabalhos, por projetos e/
ou por tarefas caracterizados pela ausência de 
estabilidade no trabalho e na vida e pelo fim 
da separação entre trabalho e vida pessoal. O 
futuro deixa de ser um projeto a longo prazo, 
substituído pelo imediato, pelo agora, pelo vi-
re-se quem puder, e as regulações passam a 
ser percebidas como entraves ao maior ganho, 
mesmo pelos trabalhadores. O Estado torna-se 
um obstáculo a ser substituído por um merca-
do autorregulado.

TRABALHO DIGITAL E CULTURA 
DO TRABALHO: a percepção dos 
trabalhadores

Pesquisas sobre trabalhadores de softwa-
re no país destacam a existência de um mercado 
de trabalho que torna a busca desses trabalha-
dores uma constante e com predominância de 
relações salariais formais, sem significar neces-
sariamente altos salários, mas diferenciados em 
relação ao conjunto de trabalhadores. Esses tra-
balhadores digitais se destacam pela escolariza-
ção, a maioria com ensino superior e trabalhan-
do em grandes empresas internacionais e nacio-
nais. As empresas estatais, embora concentrem 
apenas 3% do número total de empresas, são 

responsáveis por quase 50% do emprego no se-
tor. As demais são pequenas e médias empresas 
que trabalham com softwares customizados e 
voltados majoritariamente para o mercado na-
cional (Lima; Oliveira, 2017; Lima; Bridi, 2019). 

Em termos de processo de trabalho, uma 
diferença básica entre as grandes empresas e 
as demais é a divisão técnica do trabalho, nas 
quais as primeiras utilizam as chamadas me-
todologias ágeis, um conjunto de procedimen-
tos de racionalização do trabalho de software 
que o compartimentaliza e, em grande medi-
da, retira seu caráter criativo (Amorim; Grazia, 
2018). O trabalho criativo estaria presente nas 
pequenas unidades, onde os trabalhadores 
terminam por executar diversas funções não 
havendo necessariamente uma divisão estrita 
do trabalho. Com 70% dos trabalhadores re-
gulares regidos pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), as empresas mantêm uma alta 
rotatividade dos trabalhadores, em busca por 
melhores salários. 

Outro dado a considerar é que, embora 
concentrada na região São Paulo-Campinas, 
onde se encontram as grandes empresas, o se-
tor também se distribui por todo o país, repro-
duzindo hierarquias salariais das indústrias 
tradicionais. Mesmo com alguns sindicatos 
atuantes, sua presença ainda é tímida, seja na 
disputa pela representação de trabalhadores, 
seja no envolvimento desses trabalhadores 
com o sindicato (Veras de Oliveira, 2022). En-
tretanto, deve-se destacar que as redes sociais 
digitais funcionam como elemento de informa-
ção no qual esses trabalhadores acompanham 
negociações e comparam salários nas diversas 
empresas. Embora os empregos sejam regula-
res em sua maioria, a precariedade aparece nos 
momentos de finalização de projetos que pode 
envolver extensão de jornadas e a tensão resul-
tante de prazos. O mesmo acontece na produ-
ção de games que no Brasil ainda é baixa, mas 
cujo trabalho se assemelha ao dos desenvolve-
dores de software (Lima; Oliveira, 2017). 

O trabalho remoto, ou home office, tam-
bém vinha acontecendo entre esses trabalha-
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dores pré-pandemia, destacando ainda seu 
caráter opcional e não majoritário nas empre-
sas. Com a pandemia, no entanto, houve uma 
explosão da atividade de home office, a qual, 
contudo, ainda se restringe a 10% da popula-
ção trabalhadora ativa, escolarizada e qualifi-
cada, o que evidencia e reforça a permanên-
cia de nossa larga desigualdade social. Essas 
atividades, que permaneceram em parte no 
pós-pandemia, se revelaram um bom negócio 
para as empresas pela redução de gastos que 
proporcionaram, uma vez que grande parte 
dos custos com energia, dispositivos digitais, 
foi assumido pelos trabalhadores. 

Em outros termos, no trabalho em home 
office, a tendência é acentuar a exploração do 
trabalho por meio de estratégias de gestão que 
o intensificam, transferindo ao trabalhador a 
gestão remota do processo de trabalho. 

O empreendedorismo se mostra presen-
te como atributo positivo em suas relações de 
trabalho na descrição que fazem os trabalha-
dores digitais entrevistados antes e durante a 
pandemia. Ana, 22 anos, entrevistada em 2017, 
estava mudando de especialização:  deixava a 
graduação em Engenharia da Computação para 
ingressar no curso de tecnólogo em Gestão de 
Tecnologia da Informação. Ela morava na cida-
de de Osasco e trabalhava em Barueri, também 
na grande São Paulo. Ao mesmo tempo em que 
era estagiária de uma empresa de tecnologia 
que prestava serviço para o setor financeiro, 
Ana construía as suas expectativas de futuro 
em uma startup que funcionava na casa onde 
morava, e ocupava todo o seu tempo de vida e 
sua rotina para além das horas que trabalhava 
para a empresa de onde recebia o seu salário. 
Para ela, a startup representaria a autonomia e a 
liberdade almejadas num negócio próprio.

O empreendedorismo descreve uma ló-
gica de organização do processo de trabalho e 
de ativação da mão de obra balizada no envol-
vimento do trabalhador digital pela conexão 
quase que permanente. O elemento coercitivo 
deste modelo se dá por incutir na mente do tra-
balhador que seu processo de trabalho só ter-

mina quando a solução aparece. Exemplo deste 
funcionamento, Ana descreveu um evento da 
área que tinha por objetivo formar o(a) traba-
lhador(a) digital nessa lógica a partir de “mara-
tonas de desenvolvimento”, os Hackathon:

[...] geralmente, é um final de semana inteiro que 

você fica trancado, na maioria das vezes com pes-

soas que você não conhece [...] tem um desafio e 

você tem que desenvolver uma solução para aquele 

desafio. [...] E o desafio desse hackathon deles era 

que em um final de semana fosse desenvolvido al-

guma solução para melhorar o relacionamento com 

o cliente deles. Então a gente tinha que desenvolver 

qualquer coisa. Tinha 36 horas, a gente ficou confi-

nado lá [...] eu e mais quatro pessoas e outros nove 

grupos, cada um desenvolvendo uma solução e aí 

você tem que fazer o Pitch, tem que apresentar lá na 

hora e os jurados decidem o que é o melhor. (ANA, 

desenvolvedora de software)

A forma de organização desses eventos 
indica um modelo baseado em uma cadência 
determinada pela entrega em dois sentidos: 
um é a entrega total do trabalhador digital aos 
objetivos de seu processo de trabalho, o que 
se explica pela disposição para ficar confinado 
por 36 horas em um espaço de trabalho; o ou-
tro sentido é o de estar lá, como Ana disse em 
outro momento da entrevista, pirando, cada 
um desenvolvendo uma solução. 

Segundo essa entrevistada, esses even-
tos despertaram seu interesse pela tecnologia 
na medida em que trouxeram o ideário do em-
preendedorismo, e este passou a ser o modelo 
desde então:

Eu acho que o que despertou o meu interesse pela 

tecnologia [...] foi o empreendedorismo, que hoje 

[...] está 100% relacionado com tecnologia. E a visão 

que eu tinha de tecnologia era bem corporativo [...] 

e em hackathon você descobre que não é nada disso. 

[...] então o empreendedorismo foi a chave principal 

para fazer com que eu me apaixonasse pela tecnolo-

gia, porque hoje a minha vida gira em torno disso. 

Eu passo 24 horas estudando, pesquisando, e até 

em um dos hackathon que eu participei eu acabei 

saindo de lá com uma startup e a gente está na luta 

para conseguir investimento agora e colocar a nossa 

solução no mercado. Então hoje eu faço um estágio 

no setor financeiro, mas eu chego em casa e eu tra-
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balho para a startup, nós éramos cinco até hoje, a 

gente caiu para três, então, porque quando começa a 

ficar difícil a galera cai fora. (ANA, desenvolvedora 

de software, grifos nossos)

Ana sabe onde aprendeu que trabalhar 
24 horas por dia e moldar toda sua vida “em 
torno disso” é o mesmo que apreender em si o 
modo de ser empreendedora. Por esse motivo, 
ela está o tempo todo conectada ao trabalho e, 
em alguma medida, esta conexão constante é 
positiva. Há nessa cultura, ainda, a presença 
dos chamados evangelizadores, ou seja, aque-
les que transmitem e lembram, sempre que ne-
cessário, aos trabalhadores digitais desta reali-
dade toda moldada pelo trabalho. Ao mesmo 
tempo, constroem o imaginário de sucesso que 
explica, em alguma medida, esse enredamento 
dos(as) trabalhadores(as) digitais a uma vida 
que gira em torno do trabalho. 

Este imaginário de um destino de suces-
so como fim de uma vida cultivada em torno 
do trabalho pode ser sintetizado como um traço 
evidente do que se chama no mercado de em-
preendedorismo: o processo de trabalho gra-
tuito ativado por uma promessa futura de ga-
nho não garantido, uma faceta da especulação 
nas relações de mercado capitalista. Em geral, 
em relações de trabalho mediadas pelo assa-
lariamento e/ou pelo pagamento por peça, os 
trabalhadores estão acostumados a executar a 
sua atividade, produzir a mercadoria e aguar-
dar pelo próximo pagamento. Nas relações de 
trabalho, mostra-se uma espécie de aposta sa-
larial, na qual os/as trabalhadores/as digitais se 
disciplinam e ativam sua força de trabalho por 
uma promessa de mercantilizar o produto desta 
força sem qualquer garantia de que isto acon-
tecerá, especulando com seu próprio sacrifício.

Ricardo, 30 anos, bacharel em Ciência 
da Computação, desenvolvedor de software, 
entrevistado em 2017, morava e trabalhava em 
São Paulo, embora relatasse que viajava bas-
tante a trabalho. No momento da entrevista, 
indicou que o trabalho remoto não é uma cons-
tante em sua empresa, mas que era possível 
negociar não trabalhar no espaço da empresa. 

Embora fosse CLT, o trabalho remoto apareceu 
como uma constante quando tinha de prestar 
serviço no espaço de outras empresas que con-
trataram a empresa com a qual tinha contrato 
de trabalho. 

Sobre os momentos em que estava atu-
ando remotamente, Ricardo enfatizou que 
precisava mostrar que estava trabalhando por 
meio de sua produtividade, o que significava 
entregar as demandas dentro do prazo estipu-
lado. Nesse caso, a demanda expressa dois ei-
xos principais desse modelo cultural: a produ-
tividade acompanhada da pressuposta disci-
plina modulada pelo conhecimento, por parte 
do trabalhador, e a responsabilidade constante 
por regular a produtividade de seu trabalho. 
Quando questionado sobre a preferência da 
empresa pelo trabalho remoto, Ricardo afir-
mou que preferia fazer o trabalho no espaço da 
empresa e explicou que julgavam que o apren-
dizado era melhor quando o time estivesse 
todo junto, mas considerava que para ele era 
indiferente pois era suficientemente discipli-
nado para trabalhar remotamente. Aprendiza-
do, neste caso, não só do conhecimento neces-
sário para o desenvolvimento de software, mas 
também da disciplina e do auto responsabili-
zação do que deveria ser feito.

O trabalhador digital que atingiu este es-
tágio formativo aprende a estar conectado ao 
trabalho mesmo em períodos de férias, ou de 
descanso. Uma forma de evidenciar a respon-
sabilidade. Sobre se desconectar do trabalho 
em período de férias e descanso, Ricardo relata 
que muitas vezes era preciso resolver alguma 
coisa, independente se estivesse fora de seu 
horário ou local de trabalho. 

Luana, 31 anos, em 2017, gerenciava 
projetos em uma empresa de pequeno porte, 
trabalhando então integralmente em home of-
fice, embora essa não tenha sido sempre a sua 
condição de trabalho. Ela morava e trabalhava 
em São Paulo, tendo se graduado em sistemas 
de informação. Em seu relato, evidencia-se o 
metódico controle do processo de trabalho e 
da produtividade, pressuposto um certo perfil 
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para o trabalho. Luana considerava que a ges-
tão era bem rígida, com o monitoramento de 
tarefas por hora, tudo mapeado e cronometra-
do, podendo ser realizado em qualquer lugar, 
uma vez que estava tudo sob controle, permi-
tindo inclusive o rápido planejamento quando 
alguma coisa não dava certo.

A cultura do trabalho digital que, de 
aparência flexível quanto à forma de organiza-
ção e ao ordenamento do processo de trabalho, 
evidencia-se como organizado segundo uma 
gestão bem rígida que monitora e acompanha 
os(as) trabalhadores(as) onde quer que este-
jam trabalhando. Luana relatou que trabalha-
va mais horas do que costumava trabalhar no 
escritório, sendo parte de sua rotina chegar às 
sete da noite trabalhando. Enquanto no escri-
tório, parava às 5 ou 6 horas. Em casa, ela al-
moçava enquanto trabalhava e não reportava 
as horas excedentes como extra. Portanto, não 
recebia, pois concluiu, da dinâmica das rela-
ções em que estava inserida na empresa, que a 
gestão de seu tempo e de sua produtividade era 
de responsabilidade dela. Consequentemente, 
o dado comum entre aqueles e aquelas que se 
inserem em relações de trabalho ordenadas 
pela lógica da demanda é o de não se desco-
nectar do trabalho. Isso fazia com que Luana 
trabalhasse longas jornadas mesmo quando 
ia para o local de trabalho; e trabalhava ainda 
aos domingos por conta da reunião de toda se-
gunda-feira. Impressiona o quanto a força de 
trabalho é uma mercadoria que burla as leis de 
circulação do mercado capitalista: não pagar 
por tudo que se consome, do ponto de vista de 
quem contrata os trabalhadores digitais, pare-
ce ser lei em empreendimentos de tecnologia. 
Possivelmente, por notar este funcionamen-
to do mercado, Luana preferia o trabalho na 
empresa explicando que era porque facilitaria 
o trabalho em equipe, mas, se observa que o 
tempo de trabalho é menor no espaço da em-
presa do que remotamente.

Outro traço presente na cultura do tra-
balho digital é a rotatividade dos trabalhadores 
entre distintas empresas ao longo de sua traje-

tória no mercado. Alice, 29 anos, graduada em 
rede de computadores, trabalhava e vivia na 
cidade de São Paulo, e nos relatou uma perma-
nência média de seis meses a um ano em uma 
empresa. Quando questionada sobre os moti-
vos, justificou que pelo seu estilo de vida, ex-
plicando que era movida por desafios, embora 
quando detalhe suas experiências de trabalho 
demonstre que deixou empresas por questões 
como o horário de trabalho, a forma de organi-
zação pouco flexível da empresa, a inseguran-
ça com relação ao seu contrato de trabalho, as 
dificuldades para deslocar-se até o trabalho em 
uma cidade como São Paulo. 

Note-se que a flexibilidade aparece no 
topo da demanda para além das horas traba-
lhadas e determinadas pela CLT, que rege o 
tempo de trabalho de Alice. A cada três se-
manas, ela fica com o celular da empresa para 
atender chamados emergenciais a qualquer 
hora das 24 horas do dia e em qualquer dia da 
semana, incluso sábados, domingos e feriados. 
Nesse caso, a empresa é flexível em relação ao 
trabalho remoto, suposto que a trabalhadora 
digital esteja conectada à demanda:

Então a gente é acionado a qualquer momento, [...] 

o acordo que a gente tem é uma semana de plantão, 

um dia de folga a gente tira. E quando você é aciona-

do plantão na madrugada, a gente faz home office, e 

também quando tem que acordar cedo para depois 

ir para a empresa. (ALICE, especialista em redes) 

A ansiedade que Alice sentia mediante 
esta demanda constante dava cadência à sua 
vida, não apenas ao processo de trabalho. Ela 
se auto responsabilizava por se sentir assim: 
“Eu acho que eu sou, eu gosto de tudo muito 
para ontem”. Em paralelo, ao relatar episódios 
de mal-estar físico, como em uma ocasião em 
que teve de sair do trabalho diretamente para 
um hospital por apresentar sintomas que pare-
ciam os de um acidente vascular, Alice iden-
tificou as condições de seu trabalho como a 
causa destes episódios.

O trabalho digital ocorrendo no espaço 
da empresa ou remotamente, é marcado por va-
lores como a responsabilidade, a flexibilidade, 
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o empreendedorismo, a complexa gestão da se-
paração entre tempo de trabalho e tempo livre, 
a organização do processo de trabalho a partir 
de projetos, que resulta em um trabalhador 
disciplinado sempre disponível e conectado 
à demanda. A apreensão destes valores se dá 
por meio de formações específicas e eventos or-
ganizados de forma contínua por empresas de 
tecnologia, e dos chamados mentores4 que, jun-
tamente com a gestão das empresas e da equipe 
de trabalho, reforçam este modo de ser. 

Há ainda o papel das ferramentas digi-
tais e das plataformas de gestão e organização 
do processo de trabalho. Ivan, 28 anos, gra-
duado em Ciência da Computação, morava e 
trabalhava em São Paulo, e destacou o slack, 
uma plataforma de troca de mensagens, e o 
Skype como ferramentas para reuniões, moni-
toramento e organização do processo de traba-
lho. No digital, o trabalhador pode não estar 
no espaço da empresa, desde que a empresa 
possa transformar qualquer lugar em espaço 
empresarial por meio das ferramentas digitais 
conectadas à internet. Porém, é Ivan quem dá 
as métricas desse modo de ser, já que permite 
fragmentar a forma de organização do traba-
lho. Isto coloca para trabalhadores/as digitais a 
tarefa constante de negociar o seu tempo livre 
com o tempo de trabalho dado que a conexão 
e a desconexão são regidas por princípios nor-
mativos do trabalho.  Outra dimensão do con-
trole algorítmico do trabalho por meio de sof-
twares de gestão é que a entrega e a qualidade 
da tarefa se tornam medidas do rendimento do 
trabalho e da duração da jornada. Isso permi-
te ao trabalhador um espaço de negociação no 
qual, tendo a entrega sido feita, ele pode rei-
vindicar um dia ou final de semana, uma vez 
que fez horas extras e teve finais de semana 
dedicados ao trabalho. 

Em situação de home office, a vida pes-
soal é gerida por essas determinações. Sua 

4 Os mentores que assumem o papel de evangelizadores 
desta cultura, estimulando e fortalecendo no trabalhador 
digital discursos de positivação de um regime de trabalho 
que tem no sacrifício a marca distintiva daqueles e daque-
las que terão ou não sucesso na carreira.

rotina, seu dia normal de trabalho, é marca-
da pelos projetos, por suas horas trabalhadas, 
pelo momento crítico em seu desenvolvimen-
to, representado pelas demandas externas dos 
clientes. Quando descreve sua rotina ques-
tionado sobre a dinâmica de um dia normal 
de trabalho, Ivan evidenciava que toda a sua 
rotina era organizada em torno das horas tra-
balhadas e do momento do projeto, o que na 
linguagem dos iniciados no trabalho digital de 
desenvolver softwares é denominado como pe-
ríodo crítico, pela demanda dos clientes, pelo 
surgimento de novos projetos, pelo número 
de entregas a realizar, pelos deslocamentos do 
pessoal em função disso. 

A demanda é flexível quanto ao tempo e 
à intensidade de conexão ao processo de traba-
lho, pois a cadência é determinada pela dinâ-
mica das etapas dos projetos, exige uma ade-
quação ao modo de trabalhar que, quando em 
home office, implica administrar desde a ves-
timenta até as relações afetivas. É preciso mol-
dar-se a este modo de trabalhar, vestir-se de, 
nas palavras de Ivan: “não é porque eu estou 
em casa que eu vou ficar o dia inteiro traba-
lhando de samba canção”; é, portanto, neces-
sário, um ritual onde ele inicia o seu processo 
de trabalho na medida em que coloca “uma 
roupa mais específica”. Essa identificação para 
si do que é estar ou não estar no trabalho, im-
pacta também suas relações afetivas; ele rela-
tou que morava com sua namorada e que “ela 
também faz home-office”, de modo que “A 
gente respeita muito um do outro né porque 
como ela também tá trabalhando e eu vou lá e 
interrompo o trabalho dela ela vê o quanto que 
aquilo incomoda o quanto atrapalha então ela 
também evita ficar me interrompendo e atra-
palhando meu trabalho”.

É preciso aprender a “condicionar a ca-
beça daquilo que você está fazendo” ou apren-
der a “vestir-se de trabalho” mesmo que não 
esteja no espaço físico da empresa; ao mesmo 
tempo é necessário administrar as relações 
afetivas. Quando os trabalhadores incorporam 
a cultura deste tipo de trabalho, se prescinde 
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da separação entre espaço de trabalho e tempo 
de trabalho, posto que o “trabalhador respon-
sável” é a garantia da unidade desses espaços 
(Pelegrini, 2023, p. 352). Assim, o(a) trabalha-
dor digital apreende, ao ser integrado em rela-
ções de trabalho mediadas por essas ferramen-
tas, a cadência temporal e o modo de trabalhar 
demandado. 

Raquel, 42 anos, graduada em análise de 
sistemas e com mestrado em ciência da com-
putação, morava em São Carlos onde, junto 
com dois sócios, havia iniciado uma startup de 
tecnologia 10 anos antes de conceder a entre-
vista, no ano de 2018.

Na data da entrevista, ela continuava 
com um dos sócios e oito trabalhadores, sendo 
que dois deles eram bolsistas da universidade. 
O princípio básico que movia seus processos 
de trabalho era a busca, nas palavras da entre-
vistada, por monetizar a empresa. No início, 
quando organizou a empresa ainda na univer-
sidade, o frenético ritmo do processo de traba-
lho movido pela busca e meta de monetizar era 
intenso. Isso não diminuiu, mesmo após con-
seguirem se inserir no mercado a partir de três 
projetos de desenvolvimento. Um deles, para 
a área jurídica de uma empresa, outro para 
automatizar processos na planta industrial de 
uma fábrica e, por fim, um projeto com inteli-
gência artificial para o setor financeiro. Aqui 
destaca-se um aspecto da cultura do trabalho 
digital que subjaz à aparência de empresas que 
teriam na inovação e na criatividade seus prin-
cipais valores: ser balizado pela capacidade de 
monetizar a ideia e não propriamente por suas 
propriedades inovadoras.

Nos 10 anos de existência da empresa, 
as atividades desenvolvidas transitaram entre 
o mercado e a pesquisa e inovação ligados a 
projetos de universidade.  Embora tenham 
mantido escritório em São Paulo porquanto 
estavam interessados no mercado da capital, 
eles montaram um espaço de trabalho em São 
Carlos. Raquel explicou esta escolha, pois para 
participar do projeto, financiado por uma agên-
cia de fomento à pesquisa, eles necessitam de 

desenvolvedores com “nível especialista [...] 
só nível de mestrado e doutorado que você 
consegue fazer as coisas”, e a USP e a UFSCar, 
concluiu, podiam oferecer o que necessitavam.

Sua experiência no mercado mostrou 
que, se não ficasse atenta às propostas de in-
vestimento, elas podiam se converter em re-
dução do controle dos sócios sobre a própria 
empresa. Raquel citou como exemplo uma cir-
cunstância em que lhe foi oferecido 200 mil 
para desenvolver um projeto, mas, na verdade, 
a intenção era comprar 15% da empresa. O que 
podia significar, a cada novo projeto financia-
do por esta lógica, terminar sem a empresa. 

A dinâmica de trabalho era baseada em 
prazo de 15 dias, os chamados sprints. Os es-
tagiários e desenvolvedores contratados pela 
empresa trabalhavam, em média, 10 horas por 
dia. Enquanto a entrevistada relatou que “ge-
ralmente, vou embora nove horas, oito e meia, 
não tenho hora, mas é mais ou menos isso.”

O tempo de trabalho e o conflito entre 
os ideais de inovação e a realidade balizada 
pelo mercado aparecem no relato de Daniel, 35 
anos, graduado em Ciências da Computação. 
No momento da entrevista, em 2019, ele cursa-
va doutorado em inteligência artificial e traba-
lhava com uma empresa de desenvolvimento, 
como bolsista de um projeto de pesquisa da 
FAPESP. Daniel considerava que, embora de-
senvolvedor de software, tinha perfil acadêmi-
co e voltado para a produção de conhecimen-
to. O caráter criativo de seu trabalho aparece, 
pois “é uma atividade que [...] você tem que 
estar sempre nesse passo, nessa sequência de 
tarefas: gera um resultado, observa, cria outras 
coisas, aplica novas técnicas para observar ou-
tros resultados.”

Sua experiência de trabalho se deu em 
uma startup, ambiente que ele descreveu como 
adequado para “as pessoas que têm esse lado 
mais empreendedorístico”, argumentando que 
ali “elas se desenvolvem muito mais”. Porém, 
para os que não têm “esse lado”, há estímulos 
e formação para que este modo de ser e traba-
lhar se desenvolva. Daniel relata que há “ciclos 
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de palestras [...] praticamente toda semana tem 
uma ou duas semanas palestras, um ou dois 
eventos que estão rolando sempre”.

Quanto ao aspecto inovador, criativo e 
de produção de conhecimento deste tipo de or-
ganização do trabalho digital, relatou que: 

Eu acho que startup não são só empresas novas, né? 

[...] Buscar e aplicar conhecimentos hoje não exis-

tem consolidados no mundo em produtos de mer-

cado para você conseguir gerar tecnologias novas. 

No nosso caso a gente trabalha com extração de 

conhecimento dentro de textos, conhecimento auto-

mático, aliás, extração automática de conhecimento 

a partir de textos. É... então, por exemplo, são pou-

quíssimas empresas que trabalham hoje com isso 

no Brasil. (DANIEL, pesquisador e desenvolvedor 

de software)

A pandemia foi uma variável importan-
te para reforçar a interiorização dos valores de 
flexibilidade presentes na cultura digital. Se, 
como destacamos, tal cultura marcada pela de-
manda de projetos e que prescinde da unidade 
entre tempo de trabalho e espaço de trabalho 
teve, no contexto das medidas de saúde públi-
ca tomadas durante a pandemia do coronaví-
rus, sua máxima amplitude, na medida em que 
todos estavam, independente das preferências, 
trabalhando remotamente.

Rafael, 23 anos, quando entrevistado em 
2020, era graduando em Ciências da Compu-
tação e trabalhava para uma empresa de São 
Paulo como desenvolvedor de software, estan-
do conectado a uma equipe que tinha traba-
lhadores em outras cidades do Estado de São 
Paulo e mesmo fora do país. 

Sua trajetória descreve a busca das em-
presas por trabalho qualificado e de baixo cus-
to. Como valores que expressam a dimensão 
cultural aparecem a inovação e a criatividade 
em um modelo empresarial de startup, como já 
mencionado por Ana. Ao mesmo tempo, sub-
jaz a lógica cultural de trabalhar a um baixo 
custo, por vezes sem receber, como valor pre-
sente no mercado. Esse tipo de lógica se con-
cretiza em relações que, em um primeiro mo-
mento, aparecem como relações de cooperação 

entre trabalhadores envolvidos com o mesmo 
tipo de ideia e objetivo de desenvolvimento. 
No entanto, as iniciativas sempre estão ligadas 
a empresas interessadas no produto final, su-
posto que ele seja viável e interessante para o 
mercado. Claro está, inclusive para o trabalha-
dor entrevistado, que ele está trabalhando com 
a expectativa de receber em algum momento 
pelo projeto.

Na experiência narrada por Rafael, ele 
e três colegas trabalharam por meses em um 
projeto de desenvolvimento, inclusive no es-
paço da empresa interessada, mas nunca rece-
beram por isso. Havia a sinalização que, em al-
gum momento, a empresa poderia investir no 
projeto e eles ganharem. Isso não aconteceu.

A responsabilidade pelo trabalho e a res-
ponsabilização de si mesmo por conta das ho-
ras que trabalhava a mais, já que seu contrato 
atual era CLT, apareceu explicado como sendo 
uma opção pessoal por se envolver com aqui-
lo que fazia, e que se não fosse assim poderia 
procurar um local tranquilo para trabalhar. Ele 
relatou que como desenvolveu um aplicativo 
e era responsável pela manutenção do que já 
existia, além de criar funcionalidades e dar 
manutenção aos problemas que apareciam no 
uso, percebeu a importância e centralidade do 
trabalho que fazia na empresa. A principal ha-
bilidade exigida em sua atividade era a capa-
cidade de abstrair e aprender, além de saber 
se comunicar e trabalhar em equipe. Situação 
que adquiriu maior ênfase no contexto pandê-
mico considerando que todo o trabalho era fei-
to remotamente.

Milton, 35 anos, é graduado em Siste-
mas de Informação e pós-graduado em Gestão 
de Pessoas. Em 2021, trabalhava como CLT em 
uma grande empresa de pesquisa e tecnologia 
da informação. Ele relatou que escolheu sua 
área na pós-graduação por perceber que, no 
mercado de desenvolvimento de software, o 
“principal ponto é a organização das tarefas e a 
mensuração do rendimento das pessoas [...] o 
foco é na colaboração”; portanto, é necessário 
desenvolver e conhecer habilidades que for-
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mem o trabalhador digital, independente de 
qual tipo de trabalho faça ao longo da cadeia 
de desenvolvimento de software, como gestor – 
não apenas de uma equipe, mas também como 
gestor de si.

Embora essas habilidades de autogestão 
sejam importantes, Milton percebia que a for-
mação acadêmica focava apenas na dimensão 
técnica, o que era insuficiente. O caráter au-
tônomo desse tipo de trabalho exige discerni-
mento na gestão do tempo, que seria como a 
autonomia desse tipo de trabalho se expressa. 
Ou seja, a jornada de trabalho precisa ser flexí-
vel para dar conta das demandas.

A formação continuada é outra caracte-
rística das novas exigências do trabalho flexí-
vel e que se acentua no digital. Raíssa destacou 
a necessidade dessa formação permanente, 
tendo deixado de trabalhar com Java e no ba-
ck-end, e virado “pau pra toda obra” trabalhan-
do no front-end5 com mobile. Ela afirmou que 
foi aprendendo tudo o que apareceu no traba-
lho, o que na lógica do trabalho por projetos é 
como funciona, mudando a linguagem entre as 
tecnologias utilizadas. Assim caracterizou sua 
rotina de trabalho: 

Eu preciso conversar com o cliente para entender 

todos os requisitos de projeto que ele espera do nos-

so projeto. Fazendo isso, a gente faz uma estimati-

va desse projeto. E passa por cliente para ver se é 

isso que ele espera. Já dentro do prazo das pessoas 

que vão trabalhar aí do custo, tendo essa aprovação, 

a gente detalha, de fato, todas as atividades que a 

gente vai ter no projeto e começa a desenvolver em 

sprints. Sprint utilizando um método de scrum6 de 

5 O Back-end é uma interface do software que se refe-
re a tudo aquilo que está por trás de uma aplicação, ou 
seja, que não está diretamente vinculado a ferramentas 
utilizadas por usuários, mas que operacionalizam suas 
funções, como por exemplo a coleta de dados durante 
a utilização de um software. Já o Front-end é a parte vi-
sual de sites e aplicações. Isto é, a área das páginas em 
que os usuários podem interagir. Do ponto de vista do 
desenvolvedor, há um impacto em sua posição no mer-
cado posto que utiliza linguagens distintas para cada um 
dos trabalhos que se faz para ser desenvolvedor back-end 
ou front-end. Disponível em: https://www.alura.com.br/
artigos/o-que-e-front-end-e-back-end?srsltid=AfmBOo-
pK8CrV-0ulbn12P39xxRgPySlqItpsv5I2NMQj296-XWu5l-
sOa. Acesso em: 02/09/2024.
6 Scrum é um software de gestão do processo de traba-
lho que permite dividir o projeto em tarefas, tempo de 
duração e entregas de uma equipe de trabalho. Além 

desenvolvimento que é um método ágil, então como 

como funciona? A gente define que uma sprint tem 

2 semanas e dentro dessas 2 semanas a gente en-

caixa todas as tarefas que a gente acha que dá para 

desenvolver dentro dessa semana. Encaixando as ta-

refas a gente começa o desenvolvimento dessas tare-

fas e, no meu caso, de front end, então eu começo a 

desenvolver o leite do layout do site [...] terminando 

tarefa, a gente fecha, fecha sprint, vê as tarefas que 

ficaram abertas e passa para a próxima sprint. Isso 

até terminar o projeto. (Raíssa)

Nesse contexto de múltiplas funções 
e da necessidade pandêmica de organizar o 
processo de trabalho todo remotamente, ela 
relatou que a empresa estimulava a formação, 
a aprendizagem constante, não apenas de lin-
guagem de programação, mas – sobretudo – de 
habilidades de gestão. Raíssa citou que era an-
siosa e entendia que certas condições de seu 
trabalho reforçavam essa ansiedade, sobretudo 
quando se referia aos prazos: “Olha. Quando 
não tem demanda, eu não fico ansiosa.” Co-
nhecer e aprender novas habilidades e lingua-
gens de programação têm relação com a manu-
tenção do emprego e no mercado: “fui coloca-
da numa situação em que ou eu aprendia uma 
coisa nova, ou era demitida.” A inexistência do 
gerente e a relação direta com o cliente torna 
o trabalho intenso e os prazos curtos. Não tem 
intermediação e o cliente funciona como um 
controle adicional na pressão por prazos obri-
gando o trabalhador a gerir a urgência e dar 
conta disso. Quanto à adaptação ao trabalho 
remoto imposto pela pandemia, não houve 
grandes problemas, pois não era exatamente 
uma novidade. 

Roberto considerava que tinha discipli-
na para trabalhar em qualquer lugar, sendo que 
em casa era mais confortável, além de eliminar 
o deslocamento espacial, sempre um problema 

de ser utilizado para isso, ele oferece dados de gestão e 
mensuração das atividades de cada um dos trabalhado-
res digitais envolvidos no processo de desenvolvimento. 
Disponível em:  https://www.atlassian.com/br/software/
jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&-
targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&-
device=c&device_model=&creative=662712201001&ke-
y w o r d = s c r u m & p l a c e m e n t = & t a r g e t = & d s _ e i -
d=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&-
gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEA-
AYASAAEgJ9KfD_BwE.  Acesso em: 02/09/2024.

https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
https://www.atlassian.com/br/software/jira?campaign=19324540265&adgroup=143040553565&targetid=kwd-123551600&matchtype=e&network=g&device=c&device_model=&creative=662712201001&keyword=scrum&placement=&target=&ds_eid=700000001558501&ds_e1=GOOGLE&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMIhZXAisPFiAMVOCitBh3Z5g9tEAAYASAAEgJ9KfD_BwE
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numa cidade grande. Para ele, a produtividade 
era a mesma. Destacou como aspecto negativo 
a falta de interação, principalmente para quem 
está em início de carreira, pois a ausência de 
um time presencial compromete um aprendi-
zado eficaz. 

Já Lorena evidencia uma total adapta-
ção, trabalhando acima das horas que costu-
mava trabalhar no escritório. Era rotineiro 
chegar às sete da noite trabalhando. Enquanto 
no escritório, parava às 5 ou 6 horas. Ela al-
moçava enquanto trabalhava. Não reportava 
essas horas como extras. Portanto, não recebia. 
Era uma pessoa que não se desconectava do 
trabalho. Isso fazia com que ela trabalhasse 
uma ou duas horas além das previstas, mesmo 
quando ia para o local de trabalho. Constante-
mente trabalhava aos domingos porque tinha 
reunião toda segunda-feira. Preferia o trabalho 
na empresa explicando que era porque facili-
taria o trabalho em equipe. Responsabilizou-se 
por essa conexão constante com o trabalho. 
Ou seja, era uma trabalhadora flexível por ex-
celência, o que não significa que não reconhe-
cesse o caráter estressante do que fazia, mas se 
auto responsabiliza por isso: 

É estressante mesmo. Mas assim graças a Deus eu 

não tive problema de saúde, nem estresse assim, ah 

eu sou um pouco ansiosa, mas hoje em dia acho que 

todo mundo ainda mais em São Paulo né. Mas pro-

blema mesmo que tenha afetado minha saúde ou me 

feito mal não graças a Deus. (Lorena)

Apesar da flexibilidade característica do 
setor, para a maioria dos trabalhadores digitais, 
aqui nos referimos aos tech-workers, ou traba-
lhadores vinculados diretamente à produção/
desenvolvimento de softwares, a questão da 
segurança do emprego é destacada e a prefe-
rência à carteira assinada e à CLT é prepon-
derante. Preponderância essa que se manifesta 
no caráter formal dos contratos, característico 
do setor no Brasil (já fizemos referência aos 
70% dos contratos serem CLT). 

Rodrigo afirma que quando trabalhou 
como free-lancer aprendeu bastante e ganhava 

bem, mas não tinha segurança. O cliente não 
concordava, não aceitava o que era proposto e 
isto exigia trabalhar mais. E mesmo que as nego-
ciações e acordos informais burlem as regras em 
relação à jornada de trabalho, tem sua função: 

Atualmente eu tenho reuniões, mas [...] tenho uma 

flexibilidade maior. Então, [...], se eu precisar resol-

ver alguma coisa na parte da manhã, eu informo as 

pessoas. e não participo da reunião. Mesmo que seja 

uma coisa pessoal, na primeira empresa eu já não 

tinha essa liberdade. Era muito, não. Você tem que 

resolver no fim de semana ou quando tiver tempo, 

saca? Então eu acho que vai mesmo dentro do da 

CLT varia, mas por causa de questão de segurança e 

tudo, CLT tinha esse benefício. (Rodrigo)

As posições hierárquicas fazem alterar 
a demanda e o tempo de conexão ao processo 
de trabalho, além de intensificar a conexão e a 
demanda em tempo real, estando presente ao 
longo de toda a cadeia de desenvolvimento de 
software e em diferentes tipos de contrato de 
trabalho. A trajetória do Rodrigo é exemplar já 
que passou por diversos cargos:

[...] tem que separar ...o cargo de gestor que eu estou 

atualmente do cargo de desenvolvedor que eu esta-

va antes, porque como gestor, eu [tenho] um cargo 

de confiança, ... Então, ... eu não tenho... hora extra 

[...]. Como desenvolvedor, eu combinava, o que ti-

nha ... de entregar durante a semana. [...] É muito 

a cultura dentro da empresa. A primeira empresa, 

[tanto] o dono, quanto o gerente [pressionavam], 

então você tinha que entregar. Eles colocavam os 

prazos totalmente irrealistas, ... e não combinavam 

antes. [em outra] empresa que ... trabalhei ... a gen-

te tinha uma flexibilidade maior, então eu podia 

chegar [mais tarde] ... [e ficar depois] uma hora a 

mais. Tinha o ponto também, mas eu, tinha mais 

flexibilidade. [A] entrega, ... era combinado antes, a 

gente tem uma metodologia na no desenvolvimento 

que chama scrum que aí você consegue falar o quão 

você acha que é difícil aquela tarefa, entende?

A flexibilidade se resume à jornada de 
trabalho; poder chegar mais tarde e compen-
sar depois, e os tempos de entrega, os prazos 
negociados com o cliente e internamente tam-
bém. Isso inclui plantões de final de semana, 
ou madrugadas, e o trabalho realizado fora dos 
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tempos de trabalho estipulados, seja no home-
-office, seja na própria empresa. No caso dos 
gerentes, horas extras não são computadas, e o 
mesmo ocorre, em certa medida, com os outros 
trabalhadores, daí a afirmação de que a CLT 
também é flexibilizada no dia a dia.

Sobre a inovação, característica presente 
nesse tipo de empresa e apregoada como que-
sito essencial para os trabalhadores do setor, 
ela é relativizada por Daniel que argumenta a 
dificuldade de ser criativo no dia a dia, tendo 
que trabalhar inúmeros projetos com tempo 
determinado. E continua dizendo que, com 
menor demanda, a inovação é até possível, de-
pendendo da abertura da empresa a isso. Se-
gundo Daniel, 

[a empresa] deveria estimular mais, mas como gran-

de parte dos outros objetivos a gente não tem ...con-

trole, não parte da gente, ... não dá para me esforçar 

tanto, sabe? Eu acho que assim como esse projeto, [o 

incentivo à questão da] inovação existisse em outros 

... se tornaria mais interessante e estimularia mais... 

eu posso ... ajudar nesse objetivo de inovação, só 

que o que acontece é que eu não tenho tempo, eu 

tenho outros trabalhos, outras coisas para fazer que 

são demandas do cliente e acaba que eu não consigo 

ajudar nesse ponto.

A possibilidade de inovar, no sentido 
do trabalhador digital se envolver com pesqui-
sa e criar novas ferramentas, por exemplo, é 
bloqueada pela própria demanda por tempo 
de trabalho e conexão sem fim, característica 
da cultura do trabalho digital. Quando maior 
a demanda, menos tempo para criar, nas pala-
vras de Daniel, explicada pelo limite concreto 
da força de trabalho: “porque a demanda como 
eu falei é muito alta e isso acaba que você não 
quer ver outra coisa porque você está cansado, 
você está esgotado”. 

Outra característica presente nessas em-
presas é a autoavaliação, além da avaliação da 
gerência e do cliente. Em tese, todo mundo 
avalia todo mundo, constituindo-se em uma 
forma de pressão e controle permanente sobre 
o trabalhador, segundo Daniel: 

[...] existe um plano dentro da X onde existe uma 

avaliação que eles chamam tanto 180, que é eu ava-

lio eu mesmo e o meu gerente me avalia, quando 

360, que eu me avalio e avalio também os meus pa-

res e pessoas com quem eu tenho interação, ou seja, 

gerente, testador, outro desenvolvedor, enfim, qual-

quer outra pessoa. E essas avaliações são anônimas 

e são feitas uma ou duas vezes no ano com algumas 

perguntas.

CONCLUINDO

Retomando uma formulação de 
Grohmann (2021), estamos frente a uma si-
tuação de laboratório do trabalho digital, no 
qual várias experiências vêm sendo testadas. 
Apesar de tendencialmente representar o fim 
de milhares de empregos, isto deve ser mati-
zado, com a criação de outros, talvez não com 
a mesma rapidez. Mais que fim dos empregos, 
temos sua precarização, com a utilização de 
tecnologias digitais e plataformização das ati-
vidades que ultrapassam fronteiras políticas. 
Mas não para todos e nem da mesma forma. 
No caso dos tech-workers, esse processo ocorre 
lentamente dado o conhecimento exigido na 
atividade e pelo fato, ainda, de o trabalho não 
estar tão fragmentado, embora as chamadas 
metodologias ativas tenham essa função.

Embora se mostre desta forma, ao anali-
sar e comparar a organização de processos de 
trabalho antes, durante e depois da pandemia 
do novo corona vírus, identificamos um apro-
fundamento de aspectos da nova cultura do 
trabalho digital, sobretudo no que se refere ao 
uso de tecnologias digitais e plataformização 
das atividades como recursos para controlar 
os trabalhadores e intensificar as atividades 
impactando diretamente na distinção do que 
seria tempo de trabalho e tempo livre, fato que 
leva  trabalhadores e trabalhadoras digitais a 
relatarem casos de exaustão, além da dificul-
dade de estabelecerem os limites do processo 
de trabalho sobre outras atividades da vida.

Tal intensificação encontra na ideologia 
empreendedora recursos discursivos e norma-
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tivos que transferem ao trabalhador digital a 
responsabilidade pelas consequências negati-
vas desta forma de trabalho. 

Como vimos, a cultura do trabalho cons-
titui-se de uma série de valores e modos de ser 
característicos de processos de trabalho histo-
ricamente determinado. Do ponto de vista dos 
que trabalham, a partir de como descrevem 
sua experiência e elaboram sua percepção, tra-
ta-se da condição de sua realidade. As catego-
rias que usam para descrever tal condição são 
as que estão postas no contexto de tais relações 
de trabalho. A autonomia, a flexibilidade, a 
auto responsabilização, as respostas às deman-
das e a conexão em tempo real e de forma con-
tínua, portanto, se mostram como pilares desta 
cultura, expressando fenômenos  próprios do 
fetiche produzido pelo mercado que manifes-
ta distintas formas, uma autonomização frente 
aos trabalhadores envolvidos em suas relações 
de trabalho, enfim uma “inversão entre sujei-
to e objeto” (Druck, 2011, p. 44), na qual as 
possibilidades de reação são limitadas pela na-
turalização desses processos, embora estejam 
envolvidos em relações que expressam, como 
demonstramos, a cultura do trabalho digital.  

O contexto pandêmico intensificou o 
processo em curso e colaborou com sua na-
turalização e incorporação aos processos de 
trabalho desta cultura. Não que a pandemia 
tenha conduzido trabalhadores e trabalhado-
ras, os Tech Workers, a um novo modo de tra-
balhar, mas foi argumento e laboratório para 
a implementação de aspectos que já vinham 
antes dela. Diante da emergência de saúde pú-
blica, não havia horizonte de organização do 
processo de trabalho que estivesse fora das ba-
lizas dos valores expressos na cultura digital. 
O que há neste momento é o decantar deste 
processo e, após a assimilação, resta inquerir 
em que medida trabalhadores e trabalhadoras 
estão assimilando ou negando este modo de 
trabalhar e viver. Em termos de solidariedade 
social, ou organização desses trabalhadores, 
uma multiplicidade de sindicatos tenta, sem 
muito sucesso, representá-los. A nova cultura 

do trabalho não tem forjado identidades coleti-
vas dada a própria fragmentação que a caracte-
riza, podendo mudar futuramente.  Há ainda, 
a necessária reflexão sobre a incorporação da 
Inteligência Artificial e seus impactos para es-
tes trabalhadores. 

Recebido para publicação em 06 de dezembro de 2024
Aceito para publicação em 08 de março de 2025

Editor Chefe: Renato Francisquini Teixeira
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TECH-WORKERS AND THE DIGITAL WORK CULTURE

Jacob Carlos Lima
João Gabriel Pelegrini

The aim of this article is to discuss the existence of a digital work culture, with the technological 
transformations of the last few decades and which has computerization and the internet as its reference. 
Individualization and entrepreneurship have become ways of improving life and the company has 
emerged as a model for personal life. We argue that the so-called digital work culture derives not only 
from the characteristics of the tools and utilities used in the work process, but from the work culture of the 
new capitalism marked by the flexibility present in its relations, which predates digitalization. We present 
the results of research carried out before and during the pandemic period, with digital workers linked 
to the software development process, with face-to-face and online interviews and different employment 
contracts.

Keywords: Work Culture. Tech-Workers. Digital Work. Entrepreneurship. Working Conditions.

LOS TECH-WORKERS Y LA CULTURA DEL TRABAJO DIGITAL

Jacob Carlos Lima
João Gabriel Pelegrini

El objetivo de este artículo es debatir la existencia de una cultura del trabajo digital y su relación con las 
transformaciones tecnológicas de las últimas décadas, que tiene en la informatización y en Internet sus 
referentes. La individualización y el emprendedurismo  se convierte en una salida para mejorar la vida 
y la empresa surge como modelo para la vida personal.
Argumentamos que la cultura del trabajo digital no solo deriva de las características de las herramientas. 
y utilidades empleadas en el proceso de trabajo, sino también de la cultura del trabajo del nuevo 
capitalismo marcado por la flexibilidad presente en sus relaciones, que precede a la digitalización. 
Presentamos los resultados de investigaciones realizadas antes y durante el período pandémico, con 
trabajadores digitales vinculados al proceso de desarrollo de software, con entrevistas presenciales y en 
línea, y diversos vínculos.

Palabras clave: Cultura del trabajo. Trabajadores tecnológicos. Trabajo digital. Emprendedurismo. 
Condiciones de trabajo.


